
Aos dez dias do mês de janeiro do ano de dois mil vinte, na sede do IPREVA, o Comitê de Investimento reuniu-se, na finalidade de analisar o desempenho da política de investimento. Mês de DEZEMBRO/2019: Quanto às aplicações financeiras – BANESTES – FI, obteve saldo total da aplicação no importe de R$ 3.954.934,69, percentual de 9,28%. BB PREVIDENCIÁRIO RF IMA-B TP com R$ 3.801.429,35. Já a aplicação CAIXA FI BRASIL IMA-B Tít. Púb. RF LP, encerrou o período com aplicação de R$ 7.103.102,93 e percentual 16,66%. O Fundo FI CAIXA BRASIL IRF-M 1TP RF, fechou o período com R$ 6.105.564,17 percentual de 14,32%. O fundo CAIXA BRASIL IMA-B 5 TP RF LP, valor  de R$ 4.292.098,59. Quanto ao Fundo BB Previdenciário RF IDKA 2, Banco do Brasil, consolidou o período com R$ 5.350.903,91, percentual de 12,55 %. O fundo FI CAIXA BRASIL IMA-B 5+ TP RF LP, finalizou o período com R$ 2.711.755,91, percentual de 6,36%, o fundo CAIXA FIC BRASIL GESTÃO ESTRAT RF, com valor de R$ 3.792.044,83, todos enquadrados no artigo 7º, I, “b”.  Já o Fundo CAIXA ALIANÇA Tít. Pub. RF, finalizou o período com R$ 1.819.607,66, percentual de 4,27%. Por conseguinte, a aplicação no fundo VALORES FIC RF R DI fechou com valor de R$ 438.619,03, todos enquadrados no Art. 7º, inciso IV, alínea “a”. Na carteira de ações temos o fundo BANESTES FIC FIA BTG PACTUAL ABSOLUTO INST finalizou o mês com o valor de R$ 1.155.945,63. No Multimercado, Artigo 8º III, e o fundo CAIXA FIC CAP PROT BRASIL IBOV II MUL com R$ 1.086.196,03 e percentual de 2,61% e o FUNDO DE INVESTIMENTO CAIXA FIC CAP PROT BOL VAL MULTIM, finalizou o período com R$ 429.445,36 e percentual de 1,01%. No seguimento imobiliário temos o  FUNDO CAIXA RIO BRAVO F II, (enquadrado no Art. 8º, inciso VI), que concluiu com resultado de R$ 595.996,00, percentual de 1,40%. O total de recursos no mês de DEZEMBRO foi de R$ 42.637.662,07. E realmente dezembro foi um mês com menores tensões políticas, tanto no plano interno como no internacional, bem como com um olhar, de todos os agentes econômicos, mais voltados para o ano seguinte, como é próprio deste mês, e a significativa percepção de que 2020 será bem melhor que 2019 em termos de crescimento econômico global e local. Com elevada ociosidade no setor industrial, o IPCA não deve sofrer pressão de oferta e deve respeitar a meta de 4,25% no ano de 2019 e está estimado em 3,60% no Boletim Focus, para 2020; Analistas vêm acreditando que o PIB possa até dobrar o percentual efetivo de 2019; no Boletim Focus a projeção para 2020 é de 2,30%, e de 1,17% em 2019; adicionalmente, ainda que o desemprego consolide a rota de desaceleração e, mesmo assim, a inflação continue ancorada, ou seja, não há perspectiva de inflação de demanda para próximos anos; Como a política econômica brasileira é de meta de inflação e esta não vai sofrer pressões, quer de demanda ou de oferta, em nossa análise, nos próximos 2 anos, a manutenção da Taxa SELIC nos patamares de 4 a 5% viabilizam investimentos produtivos, tomada de empréstimos de longo prazo por pequenas e grandes empresas e pelas pessoas físicas e, adicionalmente, representam significativa redução de gastos públicos com juros da dívida pública; Secretariou os trabalhos – Ule Estefanio Pin.
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